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PORTO 8 DE NOVEMBRO. 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL. 


Publicamos já o projecto de Estatu- 
os para a creação do Monte-Pio Com- 
mercial, caixa de soccorros, e Artigos 
Regulamentares para o Instituto com- 
mercial, bem como as Tabellas das 
nensões estabelecidas sobre a annui- 
lade de cinco mil réis a favor de pes- 
oa designada, viuva, ou herdeiros do 
ssociado. Em breve este projecto vai 
er submeltido à discussão dos insti- 
juidores, que a chamamento da bene- 
merita Associação Commercial do Por- 
b crearam aquellas filantropicas ins- 
luições em favor da classe mercantil 
maritima, para solemnisar a subi- 
ja ao Throno de S. M. F. o snr. D. 
edro V, 

Cremos que antes da convocação 
los instituidores se hade convocar a 
ssemblea Geral da Associação para 
sta deliberar sobre as concessões que 
or sua parte o Estatuto confere à 
va creação. Como as corporações 
separam visto que nem todos os mem- 
ros da Associação pertêncem aos ins- 
luidores, é de presumir que 0 pri- 
jeiro trabalho seja a discussão dessas 
pncessões pela Associação Commer- 


De todas as concessões que por 
arte da Associação se fazem aos es- 
abelecimentos, que vão nascer do seu 
emio, nenhum por certo soffrerá op- 
osição, a não ser a que fórça cada 
ovo socio que entrar d'ora avante ao 
ngamento da joia de 49800 reis ap- 
licados para formar o fundo que tem 
le costear o Instituto Commercial. E” 
terto que a contribuição, que pagam 
bs membros da Associação Commercial 


DA PRODUCÇÃO DO ASSUCAR NO 


MUNDO. 


A arrenção dos estalísticos lem sido at- 
mhida para a produeção do assucar, lal 
omo ella se manifesta no mundo inteiro , 
por uma publicação que fez em Berlin, onde 
o estabeleceu, M. Eduardo Stollée, ho- 
em duma instrucção extensa eFarinda, 
quo se sabe possue a fundo a indust 
do assucar. A parto desta obra que é relati- 
a ao assucar suggeriu-me um pequeno nt= 
mero Je reflixões que tomo aliberdade de 
ubmetter ao publicos oo 

Uma das feições.mais curiosas do pro- 
gresso do genero hamano é a migração das 
antas por nossos PR E" profunda 
influencia assim exercida na sociedado. 
O exemplo mais saliente que se póde ci- 
tor é sem duvida o do trigo. À socieda- 
de humana só achou um assento estavel 
o Occidente depois que os homens culti- 
Viram ahi uniformemente esta graminea. O 
trigo mulliplica-se mediocremente pela cul- 
tura, visto que om França nós só colhe- 
mos 6 on 7 grãos, lermo medio, para ca- 
(la um que semeamos ; € para se entregar 
do consumo, exige uma manutenção com- 
Plicada. Mas offerece duas vantagens in- 
Comparaveis, a de ser a colheita. menos 
incerta, , é a d'uma conservação relativa- 
mente facil, apezar dos annimoes que o 


é diminuto, mas tanibem é certo, por 
que a verdade é preciso que se diga, 
que é a essa circumslancia que se 
deve a existencia da corporação. 

Seja-nos licito dizer, que o Insti- 
tuto Commercial tal qual o vêmos pla- 
nisado, não se costeará com pouco 
dinheiro, e não será de certo a crea- 
cão daquella joia, que aliás hade 
diminuir muito mais as entradas de 
novos socios, que o hade manter. 

Pedimos venia para analysar a 
organisação que se quer dar ao Ins- 
tituto, e desde já declaramos que pre- 
feririamos uma instituição realisavel, 
da qual a classe mercantil e mariti- 
ma podesse tirar um proveito imme- 
diato, para que não venha a succe- 
der o mesmo que já succedera com 
a creação da Aula de Economia Po- 
lítica, que a Associação Commercial 
abrira quando: tomou conta do edi- 
ficio da Bolsa, e que durou só dous 
annos, pagando-se por subscripção ao 
professor, que teve o desgosto de vêr 
os bancos da Aula abandonados. 

Com a leitura rapida, que por ora 
fizemos do projecto, não podemos des- 
de já oferecer-lhe nossas humildes re- 
flexões. Achamos muito bons pensa- 
mentos, mas tambem nos pareceu de- 
parar com algumas inconyeniencias que 
tomaremos: a ousadia de apresentar. O 
que desejamos é que a discussão come- 
ce quanto antes, porque sem duvida as 
instituições lembradas e propostas dão 
credito e honra à respeitavel Associa- 
ção Commercial do Porto, que com 
tanta dignidade, patriotismo, e amor” 
de classe estuda os meios de enno- 
brecer, illustrar e garantir o corpo 
mercantil. 


corroem e os insectos que nelle pullu- 
lam. 


O-genero humano applicou-se á pro- 
dneção do trigo com preferencia a qual- 
quer “outra cultura possivel nas nossas re- 
giõos temperadas porque reconhecera que 
se delle fizesse a base do seu systema alt- 
mentar, se garantiria melhor contra a even- 
tualidade de morrer de fome, c à forma= 
ção d'uma sociedade que se perpetunsso, só 
era possivel prebenchida esta condição. 
O assucar é uma produção cuja his- 
toria é mais altractiva e variada que à do 
trigo. A cultura do trigo aclimatou-se , 
desdo a origem dos tempos historicos, em 
toda a parte em que se estabeleceram as 
nossas raças do Occidente, e perdeu-se a 
memoria das peripecias que atravessaram os 
homens antes de o adoptarem para a base do 
seu sustento. Todos os paizes produzem 
em leigo, termo medio, o que lhes é preciso, 
e por conseguinto é só por aceidento ou 
excepção que o commercio dos trigos se 
exerce de paiz a paiz em grande escala. 
Aélm disso, salvas as circunstancias extra- 
ordinarias., O trigo pela madicidade do 
seu valor, comporta commummente me- 
nos despezas de transporte que outros ge- 
neros. Até estes ultimos tempos, pelo 
contrario, a: porção mais civilisada 


do 
mundo, a ra 


inha das sciencias e artes, 
a dominadora 


do planeta, à Europa emfim, 
tirára de regiões longinquas a totalidade 


NOTÍCIAS DIVERSAS. 


O Diario do Governo nº 261 de 
do corrente mez publica entre outros os 
seguintes actos olliciaes : 

— Portaria de 27 de Outubro ultimo 
para o emprezario do caminho de ferro 
de Lisboa a Cintra, pela qual é approvada 
uma nova directriz proposta parao mesino 
caminho de ferro. 

— Dita de 31 do mesmo mez á Direc- 
ção da Companhia Viação Portuense de- 
clarando que a S. M. fôra agradavel ter 
nhecimento da conclusão da ponte pensil 
sobre o rio Ave, no sitio da Barca da Trofa, 
e de se achar construida com loda a soli- 
dez que se exigo em obras de similhante 
natureza 


No dia 31 de Outubro foram recobi- 
dos por S. M, o snr. D. Pedro V em au- 
diencia publica, Monsenhor di Piotro, que 
lhe apresentou as suas credenciaes de Nun- 
cio Apostolico, e o snr. conde de Bobone, 
que apresentou as que o elevam á calhe- 
goria de ministro residente de S. M. El- 
Rei da Sardenha. 


Coxsta que S. M. F. o snr. D. Pedro 
5.º e seu augusto Par o sur. D. Pernan- 
do tencionam vir visitar mui breve a ci- 
dade do Porto, onde se diz resi dirão por 
algum tempo. 


A bordo do vapor D. Pedro 2.º che- 
gado a Lisboa na segunda feira vicram do 
Rio de Janeiro os seguintes passageiros : 

Pedro José Pereira, Joaquim: tro 
Neves, Silvestre José da Costa, Antonio Ex- 
posto, José Correia da Silva Vasconcellos, 
Joaquim Luiz Moreira, Caetano Pereira , 
Luiz Goncalves, Manoel da Silva, D. Maria 
Joaquina da Costa, Antonio Barbosa de Car- 
| valho, Antônio de Souza Ferreira, José Luiz 
de Araujo, Antonio Pe lanoel de Sou- 
za Maravilha, Joaquim de Salles, José Mo- 
re José Antonio Ribeiro, Antonio Cae- 
tano Pacheco, João Baptista Fernandes Pei 
tinho, Luiz Machado Omsonde, Antonio Mar- 
tins de Araujo, Joaquim José Martins Ma- 
chiado, Manoel José da Costa Sá José Joa- 
quim Cabral, Antonio José Moniz, José Pe- 


| 


D| 


reira Nobre, Bento Manoel Alves da Motta, 
Custodio Leite da Costa Guimarães, Vicen- 
te Magaldi, Joseph (Ge o, Michele Schet- 
teur, D. Adelaide Epifania dos Santos e 1 
exiança, José Maria Soares Albergaria, Vi- 
conte Ferreira de Aguiar da Silva, Forta- 
nato Leite de Faria, Antonio José da Cu- 
nha, Manoel Nareizo Ferreira, Manoel Ro- 
drigues, José Francisco, Chrisluvãa Bernar- 
des Jeres, sua mulher e uma filha, dr. 
Francisco Vieira da Costa, José Maria de 
Mattos Pinto, Candido Angusto da $ 
Mello, José Antonio da Costa, Antonio Joa- 
quim Rebello, Maria Stella Vedora Can- 
diani, Victorino da Rocha, José Brandão, 
Antonio Fellipe Vizeu, João Antonio de 
Almeida Lisboa, sua mulher, 2 filhos me- 
nores, sua irmã e sua cunhada. 


Pero vapor D. Pedro 2.º recebomos 
jornaes do Rio de Janeiro que alcançam 
até 10 d'Outubro, e da Bahia de 15. Os 
de Pernambuco ainda não nos vieram é 
mão. 

No Rio a epidemia eslava fazendo 
grandes estragos. 

Desde que a cholera invadiu a capital 
do Brasil até 9 d'Outubro os obitos mon- 
tam a 1,770, sendo homens livres 528, 
mulheres 310; escravos, homens 662, mu- 
lhores 252; condição incerta, homens 17, 
mulheres 1. No dia 70 obitos foram 75. 

Na Bahia o estado sanitario é melhor 
e no ultimo obituario que publica o jornal 
da Bahia diz o seguinte: « no dia 12 a 


| mortalidade foi de 32 individuos tanto da 


epidemia que ainda nos não deixou, como 
das outras molestias. Naquelle numero são 
comprehendidos 8 meninos, 

ENTRARAM no Rio de Janeiro proce- 
dentes desta cidade no dia 15º de Setem- 
bro a barca Alhança—a 20 a barca S. 
Manoel 2.º — a 30 o brigue Amalia 1.º — 
ea 6 d'Outubro a barca Victoria. 

SAHIRAM com destino a esta cidade 
a 14 de Setembro a barca Bussaco —c a 
16 a ba Tentador. 

Devia sahir no dia 10 de Outubra com 
o mesmo destino o brigue Douro. 


Hoxzex sahio a barra para o Rio do 
Janeiro à Barca Silencio, do que -é digno 


ee er 


do assucar que ella consumia, e ainda hoje 
faz vir dos paizes Lropicaes a maior par- 
te do que lhe é preciso. O assucar não 
só influiu no commercio, mas até nos acon- 
tecimentos políticos A proposito desta 
produeção «& commereio houveram guerras 
furiosas. Na Incta de gigantes entre Napo- 
leão e a Gram-Bretanha, a privação do as- 
sucar foi uma das mais sérias queixas da 
Puropa contra-o auctor do bloqueio con- 
tinental, é a beterrava, lançada por elle 
na balança dos destinos, fel-a quasi pen- 
der em seu favor. 

Conhecido quasi de toda a antiguída- 
de no extremo Oriente, com que os ail- 
tigos povos do nos dente, tinham 
po relações , o assucar faltava absolulta- 
mente aos povos ilustres que chamamos nos- 
sos antigos. Era uma mais sensiveis 
lacunas do regimen alimentar dos Gre- 
gos o Romanos, não só sob o” ponto 
de vista gastronomico, que se deve con- 
siderar quando nos colocamos no torre- 
no da vida real, mas até sob o ponto de 
vista physiologico, porque importa á saude 
do homem, ao perfeito equilibrio das funo- 
ções do nosso organismo que nós absorva- 
mos substancias saccharinas. Em Roma 
e na Grecia, Lucullo e Apicio, assim como 
Aleibiades, por mais ricos que fussem, só 
tinham o mel e as uvas para prehencher 
o Ingar do assucar moderno. Já so vê 
quantas iguarias saborosas e dulicadas lhe 


eram probibidas.  Convem comtudo ace 
centar que a quantidade do assucar con= 
tido nos fructos que elles comiam , por- 
que todos os fructos tem uma parto sno- 
charina, compensava alé certo ponto, em 
quanto á hygiene, a impossibilidade em 
que elles se achavam d» associarem à sua 
alimentação, como nós fazemos, assucar 
fabricado de todas as peças. 

O commercio entre Roma e Grecia e 
o extremo Oriente era tão dificil, que só 
se podia exercer em artigos do preço co- 
mo especiarias e perfom perolas e pe 
dras preciosas, e depois a seda. Não poi 
vir assucar aos Gregos e Romanos por via 
deste commercio. Ainda que fosse pussi- 
vel achal-o no Oceidente por mn preço bem 
superior ao que hoje custa, não era ama 
mercadoria bastante cara para que 0 carre- 
gassem as enravanas que andavam com 
tanta dificuldade. Bra preciso que so ap- 
proximasso dos Oecidentaos 1a peopeia plan- 
ta donde se obtem oussucar. E corto que 
entre elles poneteára um pouco de assucar 
candi, mas era mais uma curiosidade que 
um recurso calinario, Neste estado é da 
dificil emprego o assucar, porque so der- 
rete muito lentamente. 

Assim estiveram as coisas até se nss0- 
lar o imperio romano. Entro O Oceidento 


e o grande Oriente, sabsistla quasi inta- 
cta a barrei 


ra quando se ergueu no hori- 
zonte a bandeira de Mahomet. 


Os Sarra- 


plado da caza do Snr. 


2 


commandante o Snr. Duarte Lopes da 


Silva. 


Hoxrem ás 2 horas e 45 minutos da 
tarde desembarcou de bordo do brigue Ale- 
gre, que se acha fóra da barra, um rapaz 
muito mal Lractado em consequencia do Ler 
cahido do mastro grande sobre o lomba- 
dilho. 


Estamos bloqueados. is 

O piloto mór da barra foi intimado 
para não pilotar nenhum dos navios pro- 
cedentos dos portos desde a Figueira a Villa 
do Conde, sendo vedada a entrada a todas 
as embarcações destas procedencias ! || 

Faltava-nos mais isto. 


Chamamos a attenção da Exm.º Cama- 
ra Municipal sobre a collocação dos candi- 
eiros da illuminação a gaz. 
sabemos quem seja a pessoa en- 
carregada deste serviço; seja quem quer 
que Jôr não o podemos deixar de julgar 
inteiramente inhabil para tal mister ; a col 
locação dos candieiros não deye ser guiada 
somente pela medição de uns tantos metros 
em ruas largas, e de outros em ruas eslrei- 
tas, mas sim collocados onde sejam de mais 
utilidade para o publico; daremos por e- 
xemplo a calçada dos Clerigos que está mal 
iluminada e com tudo a distancia dos can- 
diciros ao longo da rua julgamos será igual 
á raa de Santo Anlonio, — a sua extrema 
largura faz com que se torne necessario 
um outro candieiro ; na rua de Santa Calha- 
rina a columna para o candieiro proximo 
à fonte se estivesse mais 2 ou 3 metros 
para o lado do sul daria luz á fonte e á 
viella dos Pombas, o que não accontece 
da maneira que está. 

Para não continuar a má direcção nº 
estes trabalhos lembramos que este serviço 
deveria ser feito pelo architecto da Exmº 
Camara, ou por pessoa compelentemente 
habilitada, e que soubesse dar a razão , 
porque se alterava a medição, e um dos 
Vereadores ser encarregado de fiscalisar, e 
remover quaesquer devidas que appareces- 
sem; isto para remediar o não se ter le- 
vantado unia planta da cidade, e ter-se 
estudado convenientemente. 

Aproveitamos a oceastão para louvar a 
order dada para que nas noutes de Thea- 
tro á sahida as carruagens Iransitem no 
largo da Batalha pelo lado do nascente, 
fazendo-a observar uma patrulha de caval- 
laria; antevemos com tudo algum desas- 
tre pelos montões de pedra em frente c aq 
Manoel Guedes : 
a existencia deste immenso pedregal não 
depõe muito a favor da Exm.* Camara ; 
fortes, devem ser as razões para ao menos 
jo se tornar viavel este local | 

E” de esperar que a Exm.? Camara 


O COMMERCIO. 


que expendemos, 


Ex Vianna desappareceu  completa- 
mente-a cholera e em Caminha pode tam- 
bem julgar-se extincta, 

Do relatorio feito pelo snr. Manoel Jo- 
sé da Cruz e Sousa, encarregado da con- 
feeção do boletim geral dos casos de cho- 
lera ocorridos no Concelho de Vianna e 
da direcção clinica do hospital dos chole- 
ricos résulta que desde o dia 25 d'Agos- 
to ulhimo até ao dia 18 d'Outubro foram 
atacadas de cholera em Vianna do Cas- 
tello e suas immediações 214 pessoas, 
sendo 64 homens, e 15) mulheres. Nes- 
to numero ficam comprehendidos 51 ata- 
cados, 18 homens e 33 mulheres, que en- 
traram no hospital de cholericos aberto no 
dia 28 d'Agosto ultimo e fechado em 27 
d'Outubro. 

Dos 214 salvaram-se 137, comprehon- 
dendo neste numero 26 do hospital. 


Faczeceu no dia 9 do corrente na Ba- 
hia da epidemia reinante um homam par- 
do, natural daquella provincia, chamado 
Wenceslão Ferreira Machado, que contava 
140 annos de idade. 


te ao Nacional o seguinte: 

« Temos boje procissão de penitencia | 

Sahirá da ixreja dos Caetanos a imagem do 
Senhor dos Passos, e será conduzida até 
à Ordem Terceira, onde haverá, segundo 
dizem, sermão. D'alli voltará a imagem 
para a sua igreja. 
Entenderam os irmãos do Senhor dos 
Passos dos Caetanos que não eram baslan- 
les as preces que nestes ultimos dias se 
teem feito para que Deus hffaste para lon- 
ge de nós o flagello da cholera, e pô” na 
rua a sua procissão que serve de especta- 
culo a uns e de terror a outros | 

Não sabemos quando estes snrs. que 
presidem aos destinos da igreja se resolve- 
rão a adoptar uma marcha séria e illustra- 
da, para não pecipitarem n'um oceno 
do ridiculo as formas religiosas, que nos 
cumpre acatar; o que sabemos é que nin- 
guem se empenha mais em produzir a des- 
crença do que os proprios que, por actos 
e exemplos, deviam evital-a. 

Estas procissões de penitoncia são de 
uma tal inconveniencia religiosa e moral 
que parece incrível que se consintam n'uma 
cidade ervilisada, 


Var publicar-se em Aveiro um novo 
jornal intitulado — O IspanciaL — que sê 
propõe exclusivamente a advogar os interes- 
ses do paiz em geral e em particular os 
do distrito d'Aveiro No seu programa 
diz que não representa bando nenhum po- 


PV e ra 


para eredito seu tome em consideração o | 


Escreve de Lisboa em 4 do corren- | 


litico, e que ha-de réspeitar todas as con- 
vicções, e cata todos Os principios. 
* Será 0 por'semana 


«x Erro E: 

Pangce que a “está tratando 
duma festa, que ha-de fechar a Bxposi= 
ção Universal, e que será feita no dm se- 
guinte 30 da distribuição das recompensas 
aus expositores. A festa terá lugar mesmo 
no palacio da Exposição: enfeitado com ma- 
gnificencia, e onde devem estar reunidos 
os productos que tiverem obtido as meda- 
lhas de honra Haverá um concerto do 
1,500 executuntes , dirigido por M, [Hee- 
tor Berlioz. Bis, dizum jornal francez, 
uma parte do programma deste concerto 
monstro: 

O côro de Judas Machabeu, por Haen- 
del; o coro d'Armida, de Gluck; a aber- 
tura de Preychutz , executada por cem re- 
becas; a benção dos punhaes, do; Hugue- 
notes, de Meyerbur, e o quarteto dos Hon- 
ges, cantado por 80 bassos. A Preghie- 
ra deMojysés, de Rossim, será acompanha- 
da por 80 harpas, que ocecuparão a fren- 
te da orchestra, sendo 60 harpas france- 
zas e 40 inglezas. M. Hector Berlioz fará 
executar o Te-Deum, composição sua, que 
não foi ainda ouvido senão uma vez na 
jude Saint-Eustache, ca Marcha triumphal. 

Será um espetaculo como até hoje nun- 
ca se presenceou. 


Le-se no Nacional : 

Movimento dos expostos. — Existiam a 
cargo da roda do Porto no 1.º de Qutu- 
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bro 2743 expostos: entraram em todo q 
79, total 2822, destes findaram a 


» 14: foi transferido para outra roda 
1 — entregaram-se aos paes 19, fallecoram 
107: ficaram existindo em 31 d'Outubros 
2081 expostos. 

Da totalidade dos 2822 expostos falle- 
ceram em poder das amas que os linham 
para crear 70, e dentro da roda 37, das 
molestias seguintes : marrasmo 6 — syphi- 
lis 2 — dysentheria 3 -- estomatie e dysen- 
theria 6 — sarna e dysentheria 4 — eclam- 
psia 2 — eczema na face 2 — febro gastrica 
1 —escorbuto 1 — cholerico 1 — anemia 
1 — compleição frouxa 2 — tumor agudo 2 
— ophtalwia palpebral e dysenteria 4 —mo- 


Tomaram-se logo as providenci; 
dosta cidade serem remetidos os r 
necessarios para aquellas freguczias, 

No dia 3 foi atacada no lugar dos Fy 
nos, freguezia de Trouxemil, uma muy 
«lo concelho d'Agueda, que de Coimbra, 
dirigia para a sua terra, Veiu d'alli A 
duzida para o hospital. , 

No dia 38) de Outubro foi atacado ( 
cholera um rapaz de 18 annos no ly | 
d'Outil, concelho de Cantanhede, 8 

No concelho de Penacova não terno 
a haver mais caso algum de choler à 
estado sanitario é excellente, E 

A Saude publica no concelho da Mo; 
lhada tem melhorado consideravelmente 

(9 Conimiricense,) 


DT —meee— 
NOTICIAS ESTRANGEIRAS, 


O correio estrangeiro recebido hojé 
vem completamente desprovido iVinteress 
Subre o theatro da guerra continua q Peinard 
mesmo silencio, o que indica que nada ha dé 
novo. A Gaceta de Mudrid não publica par. 
ticipação alguma de Pariz, 

E” agora fora do duvida que q general 
sir William Codrington yai lomar q com) 
mando do exercito inglez no Oriente. 

O general Codrington entrou ao servica 
em 1821; foi primeiro porta-bandeira mas 
guardas coldstream. Em 1846 era eoronelo 
em 1854 foi nomeado major-gonoral. Te; 
feito parto do exercito da Ceimpg desde q b 
talha do Alma, e tem-se distinguido mt 
em lodas as batalhas. O Times, que li 
nha censurado muito a conduta do general 
Codrington no ataque do Redonto em: 
de Setembro, reconhece hoje que esta 
censyras eram mal gabidas. 

O Invalido russo publica as participa: 
ções telegraphicas seguintes, expedidas dl 
Nicolaief? por ordem do imperador Alexan 
dre, 


AS par 
'emedig 


18 d'Oulubro ás 9 horas e mei 
da noute. 

« À bateria Nicolau, situada na mar. 
gem direita e na embocadura mesmo da 
timan do Dnicper, na ponta baixa d'u 
promontorio , e separada da fortaleza d 


eibundos 1 — anasarca o dysenlheria 2 — 


> eme 


ÁOTICIAS DAS PROVINCIAS. 


Olchakoll, que está muma eminencia, acha 
va-se exposta sem utilidade a uma destruiçã 
inevitavel se os navios inimigos a liyosseu) 
bombardeado , e por isso nós a. fizamos 
hoje voar ás 6 horas da manhã, depoi: 
de ter feito sahir a guarnição. A's 8ho- 
ras uma fragalaa vaporve uma chalupa 


COIMBRA. — No domingo e hontem 
(9) nesta cidade poucos casos de cholera. 

No dia 2 foram atacadas 2 raparigas 
na freguezia rural d'Biras, No mesmo dia 
houve 3 casos pa freguezia de S, Paulo de 
Frades, 


—e e mem 


canhoneira inimigas. do  dimam 
dez vapores e seis chalypas ponetraram mals 
adiante no liman. 

A's duas horas da tarde, duas náo 
de linha a helice de 80 o 90 poças, se 
parando-se da esquadra, navegaram na di 


cenos, a quem o islamismo fez poderosos, 


Vieram então, sem o saberem, servir do 
intermediarios uteis entre a Europa e os 
ndes e populosos imperios da Asia me- 
ridional e oriental. Não poderia cu indi- 
car com alguma precisão os dons que el- 
les levaram d'entre nós aos povos orien- 
taes; mas deixaram-nos bens preciosos de 
que o Oceidento está em pleno goso; o 
algodão em primeiro lugar, que saltou por 
cima da ropa, não comtudo sem dei- 
Mr vesligios nas praias do Mediterraneo ã 
para passar 4 America, onde suscitou uma 
das culturas mais vastas e anais producli- 
vas que se lem visto, 

No mesmo grau que o algodão indi- 
carei a bussola, Na ardem seientifica, cita- 
rei entre as mais uLeis importações do ori- 
ente, 0 valor de posição dado aos algavis- 
mos, de modo que basta adiantar uma 
a para lhe dar um valor, decuple, desco- 
'ta de que se não vê o alcance á pri- 
metra vista, mas que tornou possiveis os 
calculos numericos mais complicados, e que 
permiltiu ter uma contabilidade intelligen- 
te, e applicar as mathemalicas ao adianta- 
mento positivo das seiencias e artes, O 
assucar é, para os oceidentars, outro fructo 
da potencia dos Sarracenos e das suas con- 
quistadoras emprezas. No curso do seculo 
19.º, assenhoreando-se das ilhas de Rho- 
des, Chypre e Sicilia, introduziram alli a 
canna de assucar; lrouxeram-n'a tambem pa- 
ra o meio dia da Hespanha, onde fizeram flo- 
recer, como se sabe, as sciencias e algu- 
mas das Dellas artes com um brilho que 
a Enropa christã estava longe de igualar 
então, 


O gasto do assucar espalhou-se na Eu- 
ropa depois das cruzadas, porque os cruza- 
dus acharam em uso este alimento em al- 
guns dos paizes que tinham atravessado, e 
se deleitaram com elle. Os Europeus do 
Meio-dia, tendo a canna á mão, trouxeran'a 


consigo nas conquistas que fizeram. Foi 
assim qne ella passou sob os auspícios dos 


hespanhoes e porluguezes, para as ilhas 
Canarias e para a Made 

Nos fins do seculo 15.º, inventaram 
os Venczianos a refinação, que so aparfoi- 
goou em nossos dias, e que ainda não atlin- 
go o lermo dos sous progressos. Até alli 
apresentara-se o assuçar no Commercio sob: 
a fórma de massas gordas, Por causa do 
melaço que relinha em forte proporção 
Era menos bello que o assucar candi, mas 
era muito mais facil de dissolver na agoa | 
e por isso se prestava a muitos mais usos. 


Neste estado, entretanto, o assucar permano- 
cia um producto inferior. A refinação es- 
tendeu muito a sua utilidade e emprego. 
Quando os hespanhoes e portuguezes | 
se estabeleceram na America, accompanhou | 
os alli a canna de assucar. Applicaram- | 
se primeiro às minas de ouro, e infeliz 
mento esgotou-se a população do Archi- 
pelsgo das Antilhas nesta exploração affa- | 
digada, Viu-se então a justeza da obser-| 


verdadeira mina de ouro é a fertilidade 
do solo.  Viraram-so paraas culturas com- 
merciars, e O assucar era destinado a ser 
dellas a mais importante e fecunda, 
hespanhoes admiraram-se do rendimento 
em assucar que dava; a canga em 8. Do- 


mingos, em comparação do que produzia 


vação do lavrador a seus filhos, — que a | bello forão 


Os; produeção, 


na Andaluzia Comtudo foi primeiro pelos 
cuidadus dos portuguezos do Brazil que a 
Europa foi abastecida de assucar, 

Lisboa «tirou disso uma prosperidade 
que nunca mais excedeu depois. Parece 
que o Brazil dava no meio do seculo » oa 
60 a 75 milhões de kilogtammas de assu- 
car, quasi metade do que hoje consome 
toda a França. 
me. Na mesma epoca (1656) quando os 
Inglezes tiraram a Jamaica aos hespanhoes 
só acharam alli tres fabricas de assucar. 
Mas bem depressa a cultura da canna in- 
vadiu tudas Antilhas e penetrou no Me- 
xico o na costa firme da America do Sul. 


infiuencia da concorrencia + e outro lanto 
se estendeu o seu commercio. A posse 
das ilhas de assucar tornou-se o objecto 
da ambição de grandes: Estados. A Iugla- 
terra, Prança o Hespanha disputavam entre 
si o commercio do assucar. Nu opinião 
publica a prosperidade commercial media- 
se pela importancia das possessões do as- 
sucar. A canna das ilhas do grande Qeea- 
no, donde 'a industria tira 0 assucar 4 pas- 
sava por um lalisman sem oque os Estados 
deviam ficar no segundo grau. Em 1789 


de muitas atrocidades e 


cana na America , principalmento nas ro: 
giões equinociaes, e de preferencia no ar- 
chipelago das Antilhas, e tambem na mes: 
ma zona lymperada, por que ha muitos 
negros nos Estados do norte da União, 
Seria exaggerar o dizer que 0 trafico dos 
negros nasceu da cultura da canna. An 
tes de se produzir o assucar na America 


Para esse tempo era cnor- | os Hollandezes, e outros depois delles, so 


puzeram a comprar infelizes captivos m 


"costa da Africa é a transportal-os d'abi 


para todos os pontos das regiões quentes 


em que os Europeus tinham fandalo es- 


tabelecimentos na Ameríen, mas 0 lralico 


4 |. | só tomou grandes proporções , pola necessi- 
O preço da mercadoria baixou sob a feliz dade quê houve de braços em. grande nt- 


mero, para os engenhos de assucar. Fi 
assim que esta cultura provocou, atravez 
praticas políticas 
reprovadas pela earidado christa, um acom- 
tecimento cujo alcance exacto ainda senão 
podia caleularçe nov qual se devo ver não 


só o estabelecimento da piça negra m 


novo hemisphero, mas principalmente à 
creação fóra d rica de Estados mais o 
menos em que o Africano, o filhode ham, 


o ultimo e o menos dotado dos; filhos dl 
Noó, domina de direito om de facto, pot 


ailha de S, Domingos, que eslava á testa | que além JHaiti, que se pertence a 


da produção do assucar parecia o mais 
j da coroa da Buropa. 

No numero das consequencias que ti- 
veram a especie de paixão gastronomica e 
politica que tomaram os homens. por esta 
e a extensão dada em conse- 


absolutamente, as colonias inglezas estão 


perto de paizes que se governam a sim 
nos, e os negros que ahi são em M 
ria, exercem grande superioridudo em 


tado dus instituições representativas ao 
principio da egualdade perante a loi, qb! 


quencia á cultura da canna, é impossivel | é Ú 


não mencionar o. trafico dos: negros « a 
implaplação d'uma numerosa população afri- 


alho admitido. E 
(Anmuaire de VE'conomie Politique) 
(Continnia:) 


* O COMMERCIO. 


recção dOtchakoff; o resto da esquadra 
ficou no mesino ancoradouro de hontem, 

Não ha operações nem no mar, nem 
no liman, nem na flecha de Kinburn 

« 19 de Outubro ás 7 horas e 
35 minutos da tarde, 

« Desde que foi expedida a partici- 
pação telegraphica d'hontem, até esta hora 
o inimigo nada emprehendeu de importan- 
te. A esquadra que se acha no mar aal- 
guma distancia da foz do liman, não mu- 
dou de posição. Estão no liman as mes- 
mas embarcações e no mesmo numero ; 
uma das chalupas canhoneiras andando a 
lançar a sonda, approsimou-se da embo- 
cadura do Bug. Hoje pela manhã, 4 bom- 
bardas, 141 chalupas canhoneiras e 2 vapo- 
res, destacados da esquadra , reuniram-se 
aos navios fundeados na enseada d'Otcha- 
kof, Ao todo contam-se 88 embarcações 
de diversas especies. 

« O inimigo augmentou o numero de 
suas barracas na flecha de Kinburn. Neste 
ponto não se executa operação alguma, » 

O mesmo jornal publica tambem ou- 
tro despacho concebido nos seguintes ter- 
mos : R nú 
« O ajudante de campo princepe Gor- 
tsehakof? transmitte os detalhes seguintes 
com data de 19 de Ontubro ás 5 e meia 
da tarde. 

« Continua o moyimento dos navios 
inimigos para Eupatoria, bem como o de- 
sembarque de tropas neste ponto. Nota- 
se tambem que o acampamento fora de 
Eupatoria tem tomado grande desenvolvi- 
mento. Nos outros pontos da peninsula 
nada se tem passado de particular. » 


O Czar chama ás armas mais 400 mil 
homens para evitar os alaques eminentes 
do inimigo. O recrutamento será feito em 
todos os governos do imperia, ficando só 
exceptuados os governos de Pskow Pultawa, 
Tchernigow, Khi tow, Ekaterinoslaw, Kher- 
son e Taurido, “O recrutamento será do 
10 homens em cada 1,000 almas. 

A «Patria» publica uma parlicipação 
de Vienna com data de 28 d'Oululro na 
qual diz que o principe Gortschakoff rece- 
Dera por intermediario do general Stackel- 
berg plenos poderes do imperador para de- 
fender ou abandonar a Crimea, segundo as 
circunstancias , sem que seja responsavel 
pela determinação que tomar. 

Um despacho de Borlin publicado pe- 
To «Standard» diz que os Russos julgam 
“que a prescoça das esquadras alliadas na 
foz do ERA a cobrir um 
alaque sobre Pere! Kberson, dizem 
elles, será atacado, para occupar as forças 
russos que estão concentradas em Aleschki, 
entre Kherson e Perekop, 

A visita que-o almirante Dundas fez 
av rei da Suecia. tinha. or objecto procu- 
rar obter aulhorisação de fazer invernar al- 
guns vasos inglezes nos portos da Suecia. 
E era 9 


o 


Em Londres teve logar no dia .28, 
como se a annunciado , a ultima das 
demonstrações por motivo da carastia do 
pão. Esta reunião em Ilyde-Park foi muito 
mais desordenada e mais vergonhosa, que 
às precedentes. A's 2horas, quando prin- 
eipiou a-Sessav já se achavam reunidas 
le 5 a essons chegando depois 
pelo menos a 20,000. A attitude desta reu- 
nião era tão ameaçadora, que a policia 
vio-se obrigada a fechar as portas do arco 
trinimphal de marmore. 4 conducta da 
polícia naquele” meecing tumultuoso foi 
admiravel. Segundo os caleulos feitos 
pela policia, entravam 500" pessoas por 
minuto pelas portas do parque. Houve 
algumas desordens, e fizeram-se algumas 
prisões. À manhã daremos mais: pormeno- 
sos subre este exlranrdiuario meeting, 


E: pa aiteur, de la Flotto» publi- 
Ca a seg orrespondoncia do Bal- 
tico; 2 


DIANTE DE NARGEN, 16 de 
+ Outubro. E 7 
« Estamos na gemma do inverno; a 
eco sait dia leirto parte das terras 
"os arredoris de Revel; as lagoas de Nar- 
gen estão geladas; já nos é preciso enver- 
Bar o grosso fato: das: campanhas areticas, 
“dar muito exercicio ao corpo e aquecermo- 
nos ao fogão. 


« Isto pode “servir para compôr um) 


quadro mui piltoresco. mas Os que se a- 
“ham como actores nesta scena um pouco 
-nonotona não vêem tão facilmente este la- 
“lo do quadrg como vós o podeis fazor, 


« E" bem dura uma campanha como 
a do” Ballico. Tudo ahi são miserias e 
difficuldades, e graças á obstinação de nos- 
Sos inimigos que não sahem do fundo de 
Seus portos, não temos, como os nossos 
camaradas do Mar Negro, probabilidades 
de travar conversa com os Russos tantas 
vezes e tão-de perto como nossas baterias 
e aquelles que fazem nellas serviço dese- 
jariam. 
4 Do resto, por este anno não ha 
evidentemente mais nada a fnzer; agora só 
é preciso espurar que sejamos rendidos 
pelo gelo, como dizem os nossos marinhei- 
ros, que bem conhecem que não partire- 
mos d'aqui senão quando o gêlo se liver 
encarregado de fazer o 'blogneio por si 
mesmo ce em nosso lugar, a fim de que 
no proximo anno encontremos outra vez 
Os pryios russos de Cronstadt no mesmo 
lugar em que este inverno os deixarmos. 
— « Quanto a invernar aqui, nem fallar 
nisso é bom; é ao mesmo Jempo impra- 
ticavel e perfeitamente inutil 

. 4 Tudo vai bem a bordo de nossos 
navios. Tivemos é verdade ka algum (em- 
po certos symptomas de scorbuto, e não 
era para: admirar considerando a duração 
e as sortes lão variadas, tão dificeis de 
nossos cruseiros; mas o melhoramento foi 
prompto e decisivo desde que o nosso al- 
mirante, com a sua vigilancia habitual pó- 
de mandar vir d'Elseneur estas preciosas 
batatas, São agora distribuidas ires vezes 
par semana em lugar dos legumes séccos 
da ração ordinaria, e esta modificação do 
regimen de nossos marinheiros bastou para 
restabelecer a saude. » 


———————— 


PARTE COMMERCIAL. 


CARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 
DO«PORTO 


em 7 de Novembro. 
AVEIRO. — Rasca Senhora das Neces- 


sidades, com 30 moios de sal, a Marcclli- 
no da Costa Mendes. 


VINHO EXPORTADO, 
Fê 


Exportadodasde 0 1,º de 

Janeiro até 31 de Outu- . 
convoca 27,158 147 
Despachadó em 2 a 6 de 


NG; 


Novembro .....c.. um 
Dito em 7 do corren- 
Para Inglaterra, y 6a 
Brazil 31 


PARTE MARITRIA, 
MOVIMENTO DF. DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 2 DE NOVEMBRO 
Nesto; dia não entrou embarcação al- 
guma, 
SAHIDAS, 
CADIZ e GIBRALTAR. — Vapor inglez Ta- 
gas (em; qualidade de paquete), c. Weeks, 
fructa e fazendas. - 
IDEM 3, 
ENTRADAS: 
ILHA DA MADEIRA. — Briguo Galgo, e. 
Pereira, encommendas. 
SAHIDAS. 
S. MARTINHO. — Bateira Conceição de Ma-- 
ria,.c. Tavares, lastro. Ea 
IDEM. — Bateira Conceição Oliveira, c 
Pinto, lastro. . 
S. VICENZE DE CABO VERDE, Bahia, Mon- 
tevideo e Buenos-Ayres. — Vapor inglez 
Pampero, (em qualidade de paquete), o. 
Sowlon , lastro. 
VIGO E NANTES. — Vapor francez Breta- 
gne, c. Aude, varios gener j 
BORDEAUX — Patacho Leopoldina, c. Cam- 
os, Lrigo. k 
PORTO. gal Brigue Machado 1.º, c. Silva, 
sal e mais generos. b 
RIO DE JANEIRO. — Brigue dinamarquez 
Kiclsing, c: Pranzen, sat. ; 
PALMOUTIL. — Barca ingleza Eliza, e. Yol- 
+ ensofro. 
NARARO. — Brigue Urbana, c. Santos, 
varios generos. 
PERNANDUCO. — Palacho Brilhante, c. Pe- 


reira, varios generos. 


3 


FIGUEIRA. — Cahique Boa Esperança, c. 
Thomé do O", peixe salgado, 

V. N. DE PORTIMÃO, — iate Bomfim .e 
Almas, c. Ramos, madeira e fazendas, 

Vapor transporte inglez Robert Love. 


————— 


PORTO 7 DE NOVEMBRO. 
Neste dia não entrou embarcação al- 
guma, me 
SAHIDAS. 
RIO DE JANEIRO. — Barca Silencio, c. 


Silva, passsageiros, sal, vinho e eu- 
commendas. 


NEWFONAUNAND. — Brigue inglez Siren, 


c. Minton, sal, 
IDEM 8. yo 
ÁS 12 HORAS DA MANHÃ. 
Ficam fora da barra o brigue Enrico; 
5 hiates, e O rascas, portuguezes ; 
ue inglez Argo, a galiota hollandeza 
Westphalin, a chalupa D. Barbara, e ao 
Oeste o patacho Prazer. 
Vento L (brando) e omar bom: 


ANNÚNCIOS. 


h O dia 10 de Novembro, hade-se 
«vender na rua nova dos Inglezes 
n.º 80, tres acções do Banco Com- 
mercial e quatro das Companhias Equi- 
dade, e Utilidade Pnblica. 984] 


A rua das Flores n.º 385 e calçada 
dos Clerigos n.º 77, ha sapatos de 
liga proprios para a estação a 260, 


320 e 360 o par. 986] 
Antigo Estabelecimento de fundas 
nacionaes e estrangeiras, suspen- 


sorios, camursas e mais objectos, que 
se achava na rua dos Caldeireiros n.º 
2, mudou para a mesma rua n,º 4, 


987] 
morada de casas, silas na 
À rua da Bainharia, fregue- 
ta da Sé, d'esta cidade, com 

o n.º 105, que se compõe de loja, 
tres andares e mirante, avaluada li- 
vre da pensão annual de 870 reis e 
quatro gallinhas, e do dominio de 4 
um, em 5148050 reis, tem «de ser 
arrematada no juiso da praça “dos lei- 
lões na rua d'Almada n.º 66, pelas 10 
horas da manhã do dia 14 do pro- 
ximo Novembro, em cumprimento do 
prectatorio expedido do juiso da 3.º 
vara, escrivão Coutinho, extrahido da 
execução que João Marques, d'esta ci- 
dade promove a José Monteiro da Sil- 
va Basta e sogra Anna Vieira, desta 
mesma cidade, como tudo melhor 
consta dos autos, de que é eserivão 
da praça Lima, [988] 


MARIANNA de Paiva Arqujo mo- 

« radora na rua PAguardente, des- 
ta cidade, previne que ninguem des- 
conte qualquer letra ou papel de cre- 
dito, emqueappareça à sua assigna- 
tura, sem que esta seja reconhecida 
por algum dos snrs. tabelliães desta 
cidude. E previne os mesmos snrs. 
Tabelliães para que não reconheçam 
qualquer assignatara sua, sem que 
a annunciante seja presente nd acto 
do reconhecimento. [989] 


UNTO de boa quali- 
dade, vende-se por arro- 
ba em Cima do linro n.º 
184. [990] 


EXPOSIÇÃO DE LIVROS TRONCADOS. 

A 40 rs. cada volume, são de dif- 
frente autores, de Chateaubriand, La- 
martine, E. Sue, A, Dumas, Guizot. dc. 
&c. &e. Vende-se na rua das Hortas 
n.º 103. 


CONTRA ANNUNCIO 
NTONIO José Pinto da Silva actual- 
mente residente na travessa do Ca- 

marão n.º 28 (e não na rua da Pon- 

te Nova) acaba de vêr inserido no 

jornal, o Commercio nº 254 de G 

do corrente, um annuncio lançado por 

D. Maria Benedicta, viuva, commer- 

ciante, annunciando que O supplican- 

te lhe é devedor da importancia de 
uma letra de réis 2:780$000, a qual 

9 contra annunciante protesta disputar 

como falça, por quanto nunca conheceu 

tal senhora, nem negocios teve com ella: 

e é sem duvida esta Tetra da mesma 

farja que de tempos a tempos appare- 

cem algumas no giro, para incom- 
modar alguem; e por tanto o contra an- 
nunciante protesta defender-se desta 
asserção em tempo competente, e des- 
de já protesta igualmente por“perdas 

e damnos contra quem direito” possa 

vir a ter. 

Porto 8 de Novembro de"1855. 
Antonio José Pinto da Silva. 
[992) 


ALFÂNDEGA DO. PORTO. 


O dia 9 do corrente mez pelas 11 
horas do dia se hade arrematar na 
casa da Alfandega desta Cidade, Chai- 
les de Lã, panos, cortinas, Saragossas 
e varias miudezas, pertencentes a di- 
versas tomadias, 
Alfandega do Porto 8 de Novem- 
bro de 1855. 
O Excrivão do Expediente. 
José da Silva Monteiro. 


[993] 


Bernardo Roiz de Fuentes, Con- 
» Sul de S. M, Catholica em esta 
cidade previne a todos os snrs, que 
tivesem tido lransacções com o fale-. 
cido Domingos Antonio Gonzalves su- 
bdito Iespanhol morador que foi na 
Rua de D. Pedro, que D. Mathias 
Seoane morador na Praça de Carlos 
Alberto está habilitado para r 
ber de todos os snes. que estiverem de- 
vendo ao cspolio do dito finado, e 
entregar as partes corrrespondentes aos + 
herdeiros José Maria Gorzalves que se 
acha nesta cidade e ás duas Irurãas 
auzentes. [994) 


BRICA DE PIANOS 
DE JOAQUIM AUGUSTO-LINA, 

Rua de as n.º 48. 
Ninnt: estabelecimento fazem-se pi- 
agannos com toda a perfvição. 

Aclualmente acha-se um é venda, 
e outros em constru 


O dia 15 de Novembro do corren- 
N te tem dese vender a Nova Bar- 
ca «FÉ» de primeira viagem, na rua 
Nova dos Inglezes n.º 80 pelas 1 L ho- 
ras, aonde existe o Inventário. 

[963] 


COMPANHIA EQUIDADE. 
DIRECÇÃO faz publico que tem 
ultimamente nomeado seus Agen- 

tes competentemente authorisados para 
por conta da companhia tomarem se- 
guros maritimos, fluviaes e de fogo, ma 
Figueira os Snrs, Viuva Borges & Filho 
= em Lamego — Luiz “Correa de Me- 
nezes == na: Regoa — Joaquim Antonio 
Gonçalves = em Coimbra — Joaquim 
Antonio Teixeira Barboza = em Vizeu 
— Manoel Nunes Pereira Castello Bran- 


“| co = no Rio de Janeiro — Rocha Pin- 


lo & Lopes= e no Pará — Manoel 
José de Carvalho & €.º 

Porto 25 d'Outubro de 1855. 

Os Directores - 

Manoel Mertins Pontes 

Vicente José de O wrcalho 


ra 
(936) 


A, 


h 


O COMMERCIO. 


ARREMATAÇÃO. 


O dia 21 do corrente mez de No- 

vembro, pelas 11 horas da manhã, 
ás portas da morada do ex.”º snr. con- 
selheiro Antonio Roberto de Araujo € 
Cunha, juiz de direito da 1.º vara, 
rua Formosa n.º 251; se ha-de: pro- 
ceder à arrematação d'uma morada de 
casas nobres d'um audar, agua farta- 
da, onde tem um oratorio, loja, jar- 
dim, poço e tanque de pedra, rama- 
da e agua de rega, com frente para a 
praça da Trindade, e tem Os n.º 43 
a 21 « contigua, e pelo lado do poen- 
te casas que servem para cocheira e 
palheiros com um paleo d'entrada em 
frente, com portão sobre a rua do 
Laranjal, e tem o n.º 60,16 uma pe- 
quena casa com o n.º 66. Toda esta 
propriedade constitue uy praso de vi- 
das foreirona quantia de 10$000 
reis annuaes, e dominio de A um à 
ex." mitra desta cidade, alem duma 
porção de terreno que tem de CE) 
palmos quadrados, que-por uma só 
vez foram comprados à camara muni- 
cipal desta cidade, e no qual seacha 
construida a frente principal da pro- 
pricdade descrita em toda a sua exten- 
são ; cuja arrematação se faz em cum- 
primento da deprecada vinda da 4.º 
vara da cidade de Lisboa, e por de- 
liberação do conselho de familia a que 
se procedeu no inventario por falleci- 
mento de Antonio Maria de Souza Lo- 
bo, afrontando-se o lanço oferecido 
de 9:0008000, livres do laudemio , 
sendo este pago por conta do arre- 
matante. O que tudo consta da car- 
ta precatoria e titulos à mesma appen- 
sos que se acham no cartorio do es- 
crivão da 1.º vara d'esta cidade, Joa- 
quim José de Sousa Reis onde. se acham 
os titulos da propriedade. 

[982] 


SOCIEDADE FORTUNA. 

ERTENCEM a esta Sociedade os bi- 

. lhetes n.º 1,298 e 886 da Loteria 
de Lisboa, cuja extracção deve ter 
logar a 10 do corrente; e os bilhetes 
n.º 23,541 e 26,035 da Loteria de 
Madrid, cuja extracção deve ter logar 
a Z4 do mesmo. 

Porto 7 de Novembro de 1855, 


O antigo sollicitador 
desta Relacção, Antonio 
de Carvalho Peixoto, e seu 
filho Agostinho de Carva- 
lho Peixoto — mudaram 
a sua residencia para 0 
Largo das Taipasn.º 11 e 
12, onde continuam a en- 
carregar-se de todos os 
negocios forenses. 

COMPANHIA DE FUNDICÇÃO DO 
BICALHO. 


ELO inconveniente de haver reunião 
a Companhia Portuense a vapor 
por isso não Lem logar a rennião an- 
nunciada da Companhia da Fundição 
do Bicalho, e fica esta transferida pa- 
ra segunda feira 12 do corrente ás 11 
horas da manhã. 
Os Directores, 
Joaquim Ferreira Coelho 
Bernardo José Machado. 


ERTENDE-SE contrair um empres- 
P timo: da quantia de 2,0008000 rs. 
com boa, hipolheca € juros, por um an- 
no somente a contar da data de escri- 
ptura competente. A pessoa a quem 


convenha queira mandar o seu nom 


e morada á Redacção deste Jornal pa- 


[978] 


ra ser procurado. 


OURENÇO d'Oliveira & €., Mestre 
Velas, com estabelecimento em Ci- 
[ma do Muro, toma tafaa é por em- 
preitada o apparelho de navios, é 
| preços commodos. [938] 

4 para vender à bordo da escuna 

Emma, recentemente chegada de 
New-Castle, carvão de pedra da pri- 


[U 


O dias 


extincto Vapor Hollandez Leuryarde 
os quaes se entregarão a quem. mat 


der. Estes objectos podem ser exami- 


nados a toda à hora no Escriptori 


de Daniel Irmão & C.º, aonde se in- 


dicarão os logares em que estão. 


[975] 


9 do corrente mez de No- 

vembro pelas LL horas da ma- 
nhã se fará arrematação na rua Nova 
dos Inglezes na Casa dos leilões, per- 
tencentes ao Corretor Urpia, da ma- 
quina e todos os objectos salvados do 


meira qualidade. Quem quizer com- 
prar dirija-se á Rua Nova dos Ingle- 
zes n.º 52. [908] 


O0AQMIM Gomes dos Santos, praia 

de Miragaya n.º 145, tem sortimen- 
to de rebolos para barbeiros, pedras 
de amollar para carpinteiros, estopa 
de embira, piassava — tudo chegado 
da Bahia. , 

Tambem tem para vender madei- 
ra de mogne, paus de seis fpalmos de 
largo, e d'ahi para baixo de diversas 
grossuras e comprimentos. 


n 
s 


o 


COMPANHIA CENTRAL PENINSULAR, á 


DOS CAMINHOS DE FERRO DE 
PORTUGAL. - 


sular dos caminhos de ferro de Po 


tugal, em cumprimento do art. 9.º dos 
Estatutos previne os portadores das acções. 


Numeros 
1228 a 1231 
1467 

1610 

1982 a 1983 


ACO NRO On TE O 
2002 


3) 

3836 a 
14386 a 
18256 a 
18636 a 
18761 a 
29801 a 
22356 
E) 


14260 
18110 
18335 
18715 
20300 
21855 
23834 


24135 
24335 
24675 
2: 26300 
26421 a 20445 
26446 a 26667 


“Lento, 


que não satisfazendo a importancia das pres- 
tações em atrazo e o juro de 8 p. c ao 
anno, no prazo de 40 dias da data do 
ficarão incursos nas 
pennas, que lhes impõe o mesmo art. 9.º 
dos Estatutos da Companhia, que é o se- 


prezente annuncio , 


guinte : 


« Na falta de pagamento das entradas, 


das 
« neções, cujas entradas se não liverem 
« realizado, serão publicados nos jornaes 

5, e Os possuidores das refe- 


« nas epochas determinadas, os n.º 


« acima dy 


Dingcção da Companhia Central Penin- 


Prestacções 
à 


7 o 
sssesrsrcsvrsvessrs 


es, que dentro de 40 dias 


Precisa de um rapaz que tenha 
prática de loja de peso. [945] 


RECISA-SE de 2 criadas que sai- 

bão burnir ecozer assim como 4 
homens de trabalho de Lavoura para 
o Rio de Janeiro; quem estiver nas 
circunstancias queira dirigir-se a caza 
do Snr. João Eduardo dos Santos , 
Praia de Miragaia n.º 157. [969 


PRAÇA DO COMMERCIO. 


LLUGAM-SE dous Escriptorios no 
andar nobre. — Na Secretaria da 
Associação Commercial dão-se os es- 
clarecimentos. . [670] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


SOCIEDADE AMIZADE, 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 
O vapor — D.PE- 
DRO V. — deve 
chegar na quarta 
feira 14 do corren- 
E tee sahirá para Lis- 
boa, no dia de 6.º 16 ás 8 horas 
da manhã. E k 
Recebe toda a qualidade de car- 
ga e passageiros. 
Trata-se no Escriptorio Bateria do 
Terreiro n.º12. [994] 


Para o Rio Grande do Sul. 


is A panca HYDRA , tendo a carga 


prompta, subirá muito breve. 

As passagens tractão-se com 

Caetano José Ferreira, na Praça de Santa 
Thereza n.º 37. 


Precisa d'um Faculta- 


« imediatos desta publicação não salish- 
« zerem as entradas exegidas, perderão por 
« esso facto vu direito a essas acções, e 
« cessarão de ser socius; estas acções, as- 
« sim como as quantias já entradas , fi- 


tivo. 
Para.o Rio de Janeiro. 


« carão sendo propriedade da Compar 
« sem prejuizo de qualquer outro dire 
«to,ea 


« suas prestações. 
Lisboa 29 de Outubro de 1855. 

O secretario, 
B. Martins da Silo. 


ção della, contra os accionistas 
« que não pagarem no prazo marcado as 


[965] 


sos, O novo Brigue TRES AMIGOS, 
E é» acabado de construir, forrado 
pé e cavilhado de cobre, salirá 
com lodu a brevilade. Para carga e pas- 
sageiros tracta-se com o caixa João Eduar- 
do dos Santos na Praia- de Miragaia n.º 


NA Redacção dest 


Jornalse indica uma Fa-|: 


brica que recebe apren 


dizes de ambos os sexos. 


[977] 


157 [943] 
Para Hamburgo. 

Ae A aLroTa Dinamarqueza 

* | ai — CATHARINA — capitão 


Ê 5 M. F. Feecher, consignata- 
rios Dias & Filho, Reboleira n.º 53 


y [940] 
Para o Rio de Janeiro.. 


4 Rua Nova dos Inglezes n.º 52, 


1.º andar, ha para vender um so) 


[985] 


EORGE Reid, rua dos Inglezes nº 
75, lem para vender cobre para 
forro de navios. 


(charão), polainas e casacos impermea- 
veis, electro-plate, cristal lapidado, 
fazendas de linho da fabrica de Cran- 
[603] | ford & Lindsays, de Londres. [907] 


timento de fazendas de papier-maché 


A MUITO VELEIRA GALERA 
NOVA SUBTIL. 

“ Sahirá até 15 de Novem- 
bro se o tempo o permit- 
-  lir. Para o resto da carga 
e passageiros trata-se com o caixa João 
Eduardo dos Santos na praia de Mi- 
ragaia n.º 157, [854] 


r- 


Para Hamburgo. 
A Garzora hollandeza ANNA 
CATRINA, capitão K, P. Tu- 
ges. Consigna tario Eduardo Kebe 
& 6% Taipas n.º 6. [821] 


Para o Rio de Janeiro. 
ú A sahir com toda a brevidade 
a mui velleira barca brazileira 
FLOR D'OLIVEIRA, forrada q 
da a cobre, capitão José d'Oliveira 
Leite, Por se achar completamente car- 
regada, recebe unicamente passageiros a 
pagar neste ou naquelle porto para o que 
poderão tractar com José Pereira Cardozo 
rua do Souto n.º 63, ou com o referido 
capitão a bordo. [893] 


(ANNUNCIO REFORMADO.) 
Para o Rio de Janeiro, 


(TOCANDO EM PERNAMBUCO.) 
Saminá com toda a brevidade 
a galera — BRACHARENSE — 
capitão Joaquim Francisco da 
a; recebe sómente carga para o Rio 
de Janeiro, e passageiros para ambos os 
portos, sendo o Navio obrigado a porem | 
torra, o suas bagagens, os que ficarem em 
Pernambuco : tracla-se com Francisco Jo- 
sé Pereira Pinto, todos os dias de praça, 
rna dos Inglezes, ou no eseriptorio, rua das 
Congostas n.º 53. Os passageiros de prôa, 
terão almoço, jantar e ceia, e todos em 
geral receberão o mehor tratamento. 
[946 


Para o Rio de Janeiro. 
O novo brigue MONTEIRO 1.º 
forrado de cobre, enpilão Fran- 
cisco André de Morues, a sahir 
po mez de Novembro, para carga 
e passageiros tracta-se com José de Souza 
Monteiro e Silva, em Cima do Muro da 
Lado mi:0/245, 

Precisa-se d'um sr. Cirurgião para 
o mesmo navio. [904] 


Para o Riode Janeiro. 
ss, Secur com brevidade o Briguo 
portuguez GUILHERME, novo, 
forrado e .pregado de cobre, 
quem nelle quizer carregar ou lomar passa- 
gem dirija-se á rua do Almada n.º 371. 
(915) 


pre; 


Para a Bahia. 
RA barca NIMPIA capitão Reis. 
N ' R 
3 sabirá com toda a brevidade : 
para carga e passageiros Irie- 
ta-se com Viva Azevedo Filhos rua dos 
Fogueteiros n.º 5, + (953) 


Para o Rio de Janeiro. 
«À GaLena SAUDADE , lendo 0 
sem carregamento quasi com- 
£» pleto vai seguir viagem muito 
breve, recebe ainda passigei- 
ros e alguma carga que se convencionar 
com Francisco Ignacio Xavier, rua de Ge- 
dofeita n.º 378. 
Preciza-se d'um snr, Ega 


Para New-York. 

m O velleiroe novo palhabote por- 
> tuguez — RESOLVIDO Capitão 
Domingos da Rocha, a sabio 
com toda a brevidade, — tem lugar par 
70 pipas. Quem quizer carregar dinijiso 
a Osborn « Spencer Reboleira n. 5! é 
58. 972) 


Para Liverpool. | 
Sabado ao meio dia 
Sahirá o Vapor Inglet 
— CINTRA — capitão 
H. M. Lloyd, e trata: 
se com o consignatario Miller & O. 

: é 973) 


Das 


981] 


Para Londres. 
Sabbado «ao meio dir 
sahirá o Vapor Inglt? 
- — QERES — capitão 
Kavanaugh, trata-se 


com o consiguatario Miller d& 0 
ora) 
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